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“CARESTIA IDA CARNE. b 9% 


nasgítnos ndiir sh 
“h Agora que tanto se tem ventilado 
a questão“da exportação do gado, é 
que; se, procuram indagar, às, causas ,; 
que terão concorrido para; a careslia 
dascarneyreujos effeitos não: são sen 
tidos só aqui-no Porto, mas também! 
nio estrangeiro, julgamos a proposito, 
traduzir um artigo do Jornal do Ha-| 
vye sobre oobjecto.; Ahi se falla n'ama 
discussão que em !Pariz: teve-lugar! 
n'uma reunião de distinctos econo- 
mistas sobre as causas dá carestia das, 
subsisténcias, e especialmente da carne, 
cujo» conhecimento. julgamos; impor- 
tante na occasião presente. « b 


»»Bisvo artigos! rt raro 
. T .pvi 


A Socrgnave de Economia Politica ên- 
tregou-se , na reunião de 6 do corrente 
a tina distussão de grande interesse sobrô' 
as causas ida carestia das subsistencias, e 
particularmente da das carnes verdes. Eis-" 


aqui alguns pontos essenciaes, que julga- 
mos teve dBstncideto TEBAS due o 
Jorhal"dos' Economistas publi ou] Or e 

mo! 26201 


tenso no; seu! ultimo ninmier b 
“ME de Kergorlay, "que 
a fallar sobre o objecto, 


Êta de AR "6 do lestabe 
mento do imposto de Aó centimos,. Nesse 
uitas compras, de, gado foram a 
OT ASS! 


nisso que jo dos cul 
o dei ds 
9) abi, 


gáry M. de Ki 


annos os obreiros empregados” nás “obras! 


publicas na cidade, de Pariz, e em gran- 
des trabalhos em outros pontos, receben- 
do salarios regulares e elevados , tiveram 
melhor nutrimento e. consumiram pão, vi- 
nho e carne em maior quantidade. Accres- 

tou, que, pon toda a parte nos campos, 
otava bi qalg nnos uma tendencia 

ensi elhoramento do re- 
im terceiro lugar, o 
e augmentou em razão da 
carestta dos, SERPA como já tinha acon- 
tecido em, 1847, Mas o orador manifestou 
a firme confiança de que, se se conservar 
a, introducção - do gudo  estrahigeiro é das 
cai olicas, ella trará em concorrencia 
com o augimento da produeção uma dimi- 
nuição. de preço. Para, conseguir esto re- 
sultado , elle conta tambem com os cami- 
nhos, de ferro, que todavia dinda precisam, 
julga, elle, 'de aperfeiçoar, o modo de tráns- 
porte de gado ,, para evitar ja perda bas- 
tante grave que sofirem os animães, tendo 
em, centos casos. chegado a 15, por cento. 


muito, sensivel para 9 
gimen, alimenticis 
consumo ás cann 


og cia foi, 
pesado sob 


a tiver recebido um 
caracter definitivo... 1 1 cido) 
M. de Láverne pensa”, pelo contrario, 
ea entrada: livre: do; “gado estrangeiro, 
não teve nem poderá ter effeito sensivel 
sobre o“ preços da-carne em França ,' por 
quam o os! paizes estrangeiros não tem nem 
podem''tér-cárne haslante pata nos vender, 


| 
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de modo que isso vá influir nos preços, 
quer em Inglaterra, quer em França. 

M. Emile Pereire, julgando tambem 
que as causas da carostia são duma natu- 
reza permanente , mão tem esperanças de 
que diminua o preço da carne. Além disso,' 
elle observa , que é importante não omit- 
tir, no numero das circumstancias que! 
contribuiram “para-w altardo preço-da car- 
ne, uma das causas que fizeram subir o 
preço das outras subsistencias alimentícias, 
e até o preço dértodas as- cousas, isto é, 
a baixa do“ valor 2 da: moeda , em! conse 
quencia do augmento extracrdinario da pro= 
ducção: do; ouro. vom o! € “ 

'M. Michel Chevalier “abunda em grán- 
de parte «nas: ideas apresentadas pelos dous 
ultimos" oradores; comtudo:, elle nota ad 
revolução “produzida nos-abastecimentos de 
toda va” Enropa, pelo desenvolvimento: das 
vias de communicação. Com, cffeito, ha 
vinte e Ginco âniios, observavâm-se des- 
falques de 16 a 18 francos sobre o preço de 
um -hectolitro “do trigo, em paizes proxi- | 
mos; estes factos são hoje ithpossiveis com 


os caminhos de ferro, que transportam d 
razão de 30 cent. 'e até menos por tone- 
lada é 


por kilometro, de sorte que um 


PISA 
nos! pa: “do Baixo: 
Sem duvida o desenvolvimento “da produ- 
ção interior, auxiliado pelo “aperfeiçoa- 
mento: das vias de communicação , infipirá 
sempre mais nos preços: que'a' importação 
estrangeira; esta, todavia, concorrerá para 
cumbatter a alta. Demais, quanto”ao pre- 
sente, não se póde desconhecer que, se 
a-medida que reduziu os direitos d'alfan- 
dega sobre os gados , não! fez baixar os 
preços:,-contribuiu ao menos a obstar 
que houvesse uma carestia maior do que 
aquella de que tudos'se queixam. , 

1 Tornando a entrar na discussão, M.' 


Pommier continuou a ésperar a baixa para 
o futuro. Segundo elle, acontecerá com 
a carne o que aconteceu, com q trigo : em 
diversas, eporhas de caroslia , chegou-se a 
avançar-que elle, não baixaria “mais , e to- 
davia celle, baixou, qts iu 

A agricultura franceza, não chegou ain- 
da ao, apogeu de seus progressos , equan- 
do as capilaes vierem em, seu auxilio, 
ella, poderá ter trez, ou quatro cabeças de 
gado por hectare, em vez da uma ou uma 
e meiasque agora Lem, e então, em quan- 
O que, pelas fronteiras de terra ,.a França 
poderá receber gado da Alemanha , a sua 


“| agricultura estará habilitada a fazer para 


Inglaterra numerosas, exportações que nin- 
guem terá a lamentar. 

M. Dúpuit, engenheiro em: chofe das 
pontes “e calçadas , empregado no sorviço 
de Pariz, apresentou, nesta discussão argu- 
mentos, que, na nossa opinião, a podem dar 
por terminada. -sOrador; pensa que é 
necessario. pôr-de, parte. nesta, discusado, 
a influencia da baixa dos mefaes preciosos 
que servem de moeda , porque finulmente 
esta influencia, terá o mesmo eílvito sobre 
todos q generos, e, debaixo deste ponto 
de vista o preço da carne nada alleroce de 
particular. O que, nesta questão, merece 
lixar a allopção - dos, economistas, é saber 
se o preço da cano deve subir nais tapi- 
damente que .o dos outros generoa, Pe! — 
emplo, do pão, e'se, | t 
quanti x 
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ons nual dum: andividoo deve a 
gmentar ou diminuir com o teipo. 
este um «problema que, Adam. Smith tratou 
com muito desenvolvimento no súu capitu- 
lo intitulado da Renda da Terra, A pas- 
sagem do capitulo, que diz respoíto nesta 
discussão é a seguinte: 

«A extensão da layoura  diuinuindo 
a quantidade das, pastagens , não. cultivadas 
diminue a quantidade de carne de consu- 
mo que o paiz produzia naturalmente sem 
trabalho: e sem “cultura ,'e coneogre para 
queella seja mais procurada, porque au- 
gmenta o numero: d'aquelles que tem tri- 
go, ou o que é 0 mesmo , que Lam O pre- 
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RELATORIO DA VIAGEM FEITA ÃO RIO, DOS 
* ELEPHANTES EM NOVEMBRO DE 1854. 


mas colhidas 
sertão, nada diziam | 
do por isso incerteza se 
toda a sua extensão. 
algum aertao, ao meu, pé 
de ir pessoalmente á 


conhecer até, que grão de, i 
rig d 


é faz parto dos Ensaios de Lo) 
“a estatística das nossas” 


mente, porq 


hi 
nto 


| 
o | foi 
E: 


nt 


desta, Ay copia- 
Eai o 

E) 
PEdlat qi Vu o do : pe dá dor É 
quê póuco differe da” ante so  fônaio 


tes descrevem. yo. peida 
— Na firme tenção ge! af una 0QEA foxas 
cta da sua foz, e ver até'que' pontotra navega: 
vel; em '9' de'Novembro depois de lavrado, as- 
signado e archivado o competente auto na se- 


estútia Conselho, bem “como os'snrs: Bernardi- 
de “Abreu e Castro, director 'dos colo- 
io Accaátio d'Oliveira Carvalho; capi+ 
3 “do brigue Aurora, José Duarte Fran- 
dy mesirio navio, e o colono Anto- 
à, 05 quaes mostraram vivos 


ixar de annuir. 


pude 


Bahia dê Mossamedes' seguindo o rumo de Sul 
*e"ao segundo! dia de vidgem levantou-se por SO 


“| um vento  rijo que nos 'obrigou a ir de capa se- 
| guida por algu 


lgumas horas : no''terceiro dia abo- 
nánçon mais O tempo e proseguimos na nossa 
errota: até que finalmente no dia 8 chegamos: 


º'2), onde entramos nes- 
vasta bahia que tem de 


si 
largura seis milhas e niéia, e dezoito de com- 
mênto, é limitada “a Leste por grandes dunas 

, É ao'vesi r uma peninsula tambem 
alturá acima do nivel do 
e oito a move palmos; e offerece 
brigo às: “embarcações” de “qualquer 


miar & 
up bom 
Jota bahia é inuito abundánie de” peixes, so- 


e] DuS Iludo dé” baleiás -Coni6! liveinos eccasião: de 


ventnra “bllise estabelecessem 
Testatifeerto que os lucros so- 
aqueni se 'dedicasse a este 


observar: Su pó 
Sao 5 


à sa 
e 
Ag 


cal“dosmo 
| do-furido” 


quis cl 
sotho o: ONA pr ag ua 


crefaria do governo (copia-n.º 1) embarquei na 


ou "póucos” mbmentósjéra! à abiracção 'que nos 


| impanhar nesta digressão, e 
a que gostosamente não, 
“| Pelas onze horás 'é meia da noute saimos da 


T] 

gi á iva a nta-dó Norte da Grande Bahia | 

on! “dos! peixes! (pla; 
pé lo ah 


convértia'os pequenos arbustos em grandes ar- 
vores, e o'fenomeno da mirage que nos fazia 
tomar por lagos 0 que apenas eram -planices de 
areia, em que se reflectiam as suppostas arvo- 
res e outros objectos elevados. - Estivemos os 
dias 8, 9 e 10 fandeados na»bahia, na intenção 
de continuarmos “a viagem: por: mar, evirmos 
deparar 'com'a' bocea do rio; porem sendo 'aquel- 
le ponto pouco conhecido, havendo o“receio de 
ser difficil a sua entrada, e de não: acharmos 
proximo um abrigo seguro para a escuna, de- 
cidiu-se fazermos por terra o resto da viagem 
ao longo do litoral, i 

| Feitos os dio sat necessarios, pelas 8 
horas:10' do dia 11, dosembarcamos e pozemos 
nos'em marcha, a pé, em numero de dez bran- 
'eos, e onze negros, que nos serviam para von= 
duzir os comestíveis. Depois de havermos des- 
'cançado duas vezes, tendo-se caminhado .por 
'areas movediças, marcha: bastante penosa de- 
baixo de um sol ardente, fizemos alto pelas 5 
'horas da tarde na praia das Esponjas, onde ar- 
mamos barraca e passamos “a noute; tendo si='| 
do o nosso trajecto até alli de; 14 has, ru 
mo SSO. Pelas: 4 horas “do nianhã' do dia 12 
;proseguirtos a nossa jornada na direcção N. 
camiuliando por grandes bancos de: granito, cora 
fados no” sentido longitudinal e transversal por: 
veios derbazalto, ficando-nos!por"Leste-grandos 
duas“ d'areia. A marcha foivmenos: penoza, em: 
rasão do piso ser mais 'suaveb'de- termos tido 
maior. numero “de'descanços por causa dos' cars 
régadores que iam bastante fatigados./A's 4ho- 
ras e meia da tarde, tendo percorrido” doze miz 
| lhas, acamparhos júnto ao litoral, "sem ique ho 
| vesse sequer um pequeno 


im + pi ignal, que: nos indi- 
casse a proximidade -do)rio.” Quando se deu or- 
dera para'a tação de 'agoay'o' que assim “se tor- 
| navá necessario, pois: que 'apenus-“levavamos 2 
ancóretas della'pata 21pessoas, ficámos um pou- 
co desanimhdos, sabendo” quê apenas contavas 
nãOs' Coih/ Cinco a sbis” quartilhos-de 'agoay sem 
esperaiiça "de 'a havermos' em Togar-proximo: 


* “oRo entretantotômouzse a! resolução de'man= 
dar duas -pessoas um pôucomais-para 0 inte- 


te do a 
;| pletamente com “a costa, que na obeasião das 


| 
rior encarregadas de: fazeromescavações em ter- 
renos baixos. emsprocura de agoa — inftuctuoso 
trabalho, Inda não descoroçoados, 0 na firm 
tenção: de obviar todas as dilliculdades 'á no: 
marcha, “partiu para o mesmo fin 0 nar. Abreu 
Vianna: acompanhado de algumas pessoas Mal 
sabiamos que apenas distavomos do rio 4 e meia 
milhas. Pelas 9 e/ meia da noute voltaram fe- 
lizmente: da “sun expedição , trazendo em duas 
garrafas uma porção de 'agoa limpida, é fresca, 
ilirada do” rio que no dia'seguinte iámos ver. 
Passúmos a' noute' alegromentto e anciosos 
pelo'romper da” aurora para chegarmes ao nos- 
so fim' desojado. Não tardou muitas horas. A's 
“4 da manha levantou-se barraca, epelas 5 e 
meia chegou-se 4 margem direita do No, legoa 
e meia acima da'sua bocas Daqueile ponto se 


«notaram logo coroas de areia, as quaea augmen- 


lavam para'a sua foz; e junto a esta existo uma 
insua com alguma vegetação (paisageta nº 1.) 
Porem não sendo possivel conhecer daquelle pon- 
to; /8e 0 rio tinha ou não entrada ampla e li- 
fômos' ao longo: «da margem diveita até á 
18i tivemos  occasião de ver, que em fren- 
o “ha um banco de areia, que liga com- 


onchentes é roto ow transposto pelas agoas do 
rio; e que quando este leva pouca apoa esta é 
infiltrada-na, aveia. Deve-se aqui notar que Pi- 
mentelinio seu roteiro diz que a corpente deste 
rio'so faz sentir umas: poucas de milhas «o mar; 


| estmdica “o rumo que uma lancha owescaler de- 
| verá seguir na entrada do Fio; porem estou in- 


timamente convencido que quando este navega- 
dor “alli passou foi ma occasião da cheia, que 
considerandoza como o seu curso regular , não 
apontou porvisso esta cireumstancia, Ora se em 
logar de “fazermos o' resto da viagem por terra 
fossemos por mar, sendo o banco baitante alto 
e confundindo+se com o resto da conta não da- 
vamos por «erto com o rio, embora à sua la- 
titude sevache' bem demarcada. “E quando mes- 
mose podesse avistar'0/ rio, «a costa é tão ba- 
tida, que não permittiriasa approximação de uma 
lancha, sobs a pena de ficar: destruída. Junto 


) 


O COMMERCIO. 


co do trigo a dar em troca da carne. 
Deste modo, o preço da carne, 8] on- 
sequencia do gado, deve subi 
mente atá chegar a um ponto 
ache tanto interesse om empre 
ras as mais ferteis e as mais 
vadas na produeção de suste 
gado , como na producção do fr 
é necessario qne a lavoura mg 
tos progressos primeiro que ue 
ter bastante extensão para fazer subir a 
este ponto o preço do gado ; e em quanto 
este preço não tiver chegado, a ura tal gráo, 
elle irá subindo sempre, seno paiz estiver 
constantemente 'n'um estado progressivo.» 
Pensamos com M. Dupuit, que a'Eu- 
ropa está no periodo tão bem definido por 
Adam Smith , -e que descontando do preço 
actual da carne o que pode depender de 
circunstancias passageiras , cuja influencia 
poderá 'cessar'de se fazer sentir e produ- 


zir uma baixa momentaner, a tendencia! 


goral do preço relativo da carne, éa alta! 
por um certo lapso de tempo.” Mas , que! 
importa se « esta alta corresponde o es- 
tado progressivo do bem estar das massas, 
que Adam Smith lhe attribãe corro causa 
geradora”? O alto preço da carne) 'só seria 
uma calamidade se fosse “o resultado 
da raridade do genero: elle perderá esse 
inconvenienté, se houver abúndancia de 
carne para satisfazer a todos'os pedidos , 
e se o" Consumo se augmentar é genera- 
lisar, Brel É La 
i coleira ás ) 


NOTICIAS DIVERSAS. 


SegunDo o Jornal do Commercio, no dia 
27 ás 9 horas da manhã entrou em Lis- 
boa o vapor inglez= Tagas — arribado, para 
receber carvão, procedente d'Alexandria , e 
devia sáhir hontem.” Trouxe a notícia de 
ter havido um grânde temporal em Gibral- 
tar, do qual resultou encalharem na praia 
6 navios estrangeiros e a barca portugue- 
za — Proguessista. ER E 


NA noite de 26 com'o temporal tor- 
naram a desamarrar muitos navios surtos 
no Tejo, o houve mais algumas avarias, 
sendo as principaes sofíridas pelos brigues 
— Eustaquia — prompto a largar para o Rio 
de Janeiro — Emilia Julia — e — Robim. — 
O tempo no dia 27 melhorou muito; e o 
vento passou ao N. 


Porportaria de 23: do corrente foi con- 
cedida provisoriamente á companhia deno- 
minada das MINAS DE CARVÃO DE PEDRA DE 
VaLvenDe E Caseço DE VEADO, à mina de 


=zzmimíÇíeeeeeeeeeess 


| qua o ue 
') nha escapado da carnificina no Cairo, fa- 


pectiva authoridade a necessidade 


de pro- 
videnciar a este respeito 


Priscrrrou-sE a distribuir aos assigaan: 
tes o Almanak publicado pelo snr. José Lou- 
renço de Sousa. O preço para os assignan 
tes é de' 600 rs. — para os! quo 'o não «são 
1:200rs. 5 
Vonde-so em casa do editor 


na rua do 
Bomjardim, vp 0 


O Consul-de França na Qhina, M. de 
Montigny, afirma: que os Chins do norte, 
misturam: arsenico - no «abaco que fumam 
hos seus: pequenos cachimbros e saboream 
com delicias os vapores d'aquella perigosa 
droga. 

Estes fumadores d'arsenico são rosados 
como' Cherubins e não, côr d'açafrão como 
os Chins do sul, y éh agra 

Deprehende-se por tanto d'esta noticia 
que as drogas que o nósso; estimavel Con- 
tracto mistura no tabaco são mil, vezes peo- 
res do que o arsenico, porque ;0s pobres fu-! 
madores portuguezes;, êm vez do estado sau- 
davel que apresentam os habitantes do im- 
perio(onlea andam por ahi pallidos:e de- 
fecados e parecendo esperar, para fazerem 
a malla, que caia a ultima folha do outono. 


O rei da Prussia concedeu aulhorisa- 
ção para que fosse enviada á Exposição de 
Pariz a grande e preciosa estatua do de- 
funto rei Frederico Guilherme 3.º. O prin- 
cipe da Prussia consentiu tambem da sua 
parte que alli figurasse o magnifico album 
que as provincias do Rheno lhe haviam of- 
forecido no 25.º aniversario do; seu ; casa- 
mento. 


no combate k 


peios d'Enpatoria, 


' amelueo, 
zendo saltar o seu cavallo por cima do pa- 
rapeito , quando Mehemet Ali, em 4814, 
ordenou indistinetamente a destruição de 
todos os membros daquelle celebre corpo, 
que então se haviam: reunido ya cidade. 
Selim, -que naquelle tempo era muito novo, 
não vendo outro meio d'escapar á perse- 
guição, montou seu cavallo-e obrigou- 
oa saltar do alto'muro daquella cidade pa- 
ra fóra. O cavallo morreu arrebentado com 
a queda, porom o cavalleiro escapou, mas 
não sem ter recebido mui graves contusões. 
Mehemet Ali admirado da resolução & da 


| Stockolmo, 


+. Seunr-Pacha, commandante . dos Egy-! ! 


ue elle 


fortuna 


do jovem Selim mandou q 


ens Ê té fita 
crear com o producto dos seus concertos 
um fundo de dotação para um hospital de 


/ a] 


“E SOM OTHO 


erra! 


ova et), 


Lie jo) Sina 

Commissarios | 
de Pariz. — Fora 
no os Snrs. 


tor do instituto i 
10 Betamis de Almeida, 
estabelecido no Porto. 
10s cordislmente co 
ais porque f 
e, nês 


cerá de. 


, qué! a commissão encarregada de 
descobrir a sepultura.do cantor das nossas 
façanhas; no convento; de Santa Anna, tema] 
já perdido as. esperanças de encontrar,,os, 
ossos; que se; deviam depositar no monu- 
mento .querse: projecta. erigir ag nosso'prir 
meiro épico, t ! 


va “deixou-nos fii ves 
“A Feira tem sido para os loistas' 
lhor do que' se esperava. No dia 5 a con 
correncia , apesar da chuva sofirivel ;' 
nos dias 26 e 27 vieram bastantes cori- 
pradores de fóra, e hójo contiriua a con-| 
correncia. 7 a 

A feira deve ser boa no domingo fn- 
turo — neste dia espera-se que, seja muito 
concorrida;se o tempo, estiver como agora 
bom. sil 1 yr) 
O gado continua arser procurado nas, 
feiras. O gordo especialmente dá, muito, 
bons preços. Ha por'aqui lavrador, que 


aaa] 


ao littoral e na margem direita do rio ha bas- 
tante vegetação, e alli encontramos grande quan- 
tidade de corsas, penelopes e cabras, que ape- 
sar de levarmos as nossas espingardas não foi 
possivel te-las a alcance de tiro. A costasnes- 
te ponto corre a SSO, e não offerece abrigo de 
qualidade alguma. O rio junto ao banco é bas- 
tante espraindo, e apenas permiltirá que alli 
navegue um barco de fundo prato: as suas mar- 
gens são: pouco elevadas , formadas, de areia e 
calhau roladó com alguma vegetação. Voltamos 
desta digressão: para O nosso acampamento, e 
logo depois e pela primeira vez deparamos com 
um elephahte, passeando na margem esquerda. 
Houve grande alvoroço no nosso pese; bivac! 
com a rapa deste pacifico habitante das 
margens do rio Cuneni, e immediatamente-seis 
individuos da nossa: comitiva passaram o rio a 
vão, paralhe darem: caça, não sem: risco devi- 
da na passogem do rio por causa dos jacarés 
em que é abundante. : 
Alguns dos caçadores mais atrevidos dispa- 
raram as suas armas bem perto do animal, mas: 
este sem alterar a sua marcha foi seguindo o 
eu caminho, sem que fizesse o menor-caso.de 
seus perseguidores. » No seu passo moroso, mas 
largo, ganhou aos caçadores uma grande dian- 
teira, apesar destes se esforçarem pelo alcançar: 
+ entaminhou-se para o ponto da margem cor- 
respondente aquelte onde «tinhamos a barraca. 
Não foi sem algum receio que vimos o animal 
atravessar 0 rio na nossa direcção, pozemo-nos 
em defeza começando a. fazer-lhe fogo, o que 
não impediu que effectuasse a passagem com bas- 
tante socego , e seguisse para o interior pela 
margem direita, sacudindo de vez em quando 
as suas enormes orelhas como signal: demons- 
trativo de lhe ser : estranhace: pouco agradavel 
a musica das ballas, o nem ra. 
Passamos, o resto-do dia,e da noule perfei- 
tamenie socegados, tendo-se previamente deci- 
dino, visto termos ainda manlimentós-e grande 
abundancia- d'agoa, «explorarmos o,rio até aon= 
de podessemos:- No «dia 14, pelas 4 horas da 
nianhã, seguimos ao longo da margem direita, 


encontrando a cada passo, de um e outro lado 
do rio, jrandos medas de lenha, e troncos gros- 
sos similhantes áquelles que vimos na costa. 
As margens vão-se elevando a pouco e poucos, 
eo rio estreitando-se, sem, que o seu curso 
seja interrompido; mas a duas horas de viagem 
encontramos grandes cachoeiras (paizagem n.º 
2.) A margem esquerda é formada de elevadas 
dunas de areia, e a margem direita de grandes 
rochas graniticas cortadas a prumo, o que 'nos 
obrigou a afastar um pouco da margem, e se- 
guir- pelo, espaço, de quatro horas e meia. pri- 
meiro que voltassemos ao rio, Foi este um dos, 
dias de marcha mais penosos que tivemos, 6 so- 
hre tudo para. os carregadores em razão: do 
terreno ser cortado por grandes ravinas que 
ora eram transpostas, ou;torneadas. , 
Não sendo possivel proseguir mais naquelle: 
dia-em rasão do grande cansaço , caminhamos 
para o-rio, a fim de na sua margem escolher- 
mos tim local onde passassemos à noute: effe- 
elivamente chegamos a umssitio, agradavel e pi- 
'toresco, mais rico de vegetação, sendo a maior 
parte della , composta de cedros. de dimensões 
muito menores que os da Europa; as margens 
são aqui um pouco espraiadas, e oferecem, so- 
bre tudo a da direita, facil transito, sem que 
com tudo deixe de ser orlada de, grandes ro- 
chedos, contimuando pela margem esquerda sem 
interrupção as dunas de areia. Neste logar en- 
contramos grande quantidade de bosta de ele- 
phante, pégadas de zebras, corsas, raposas, ma- 
cacos, e de leão. A direcção do rio é de NE. 
| quarta de L. » - 
Em 15 continuamos a marcha com: grande 
escacez de mantimentos, sem esperança de ob- 
termos, caça de qualidade alguma. Pelas nove 
horas e meia, apertando mais o calor, fizemos, 
alto para» doscançar e almoçar o resto do, nosso 
farnel, na fisme resolução de retrocedermos,e 
ganharmos a bahia no mais curto espaço de 
tempo, para não passarmos por uma crise de fo- 
»m'um paiz onde, se não encontrava vestigio 


uma ilhota de Gampim a menos de tiro de fuzil. 
Houvo logo ideia de accommeller a mãi para 
Jhe apanharem o filho, mas a que eu não annui, 
ois que sobre mim pesava grande responsabi- 
idade, se por desgraça algum da comitiva fos-. 
se viclima do seu atrevimento: estivemos pôr, 
algum tempo vendo o animal andar de; rada do; 
filho como, querendo abriga-lo de alguma aggres- 
são; até que.por, fim o desamparou, e seguiu 
pelo rio acima. Logo que: o perdemos, de vista, 
consenti então, que fossém-der caça ao. filho: em,| 
breves minutos um. dos'soldados que n9s acom- 
panhava,; soldado preto e bastante desemburaça- 
do, transpoz o espaço que medeava entre, nós 
e o animal, e á queima-roupa lhe disparou um, 
tiro, que o varou, deespadoa a espadoa,, F 
ia AoA aba bd ado por seis 
ra o logar onde estavamos, aberto, usfollado, 
quartejado, e distribuido. em rações. Pesaya 7, 
arrobas, apesar dg ser recem-nascido, 0 que se 
conheceu por .não; ter cousa alguma nos inte. 
tinos, e samonte, uma pec na. porção de leite 
contido no estamago. for logo cqser e 
assar uma porção de carne, e posso asseverar 
que é excelente. Pouco. depois proseguimos mais 
satisfeitos a nossa, viagem: o aspecto, do paiz 
que iamos. percorrendo era sempre a mesmo com 
a diferença porém da vegetação ser mais des- 
envolvida [paizagem n.º,3,) e as pégadas de dif- 
ferentes animaes serem em maior numero, com. 
especialidade as de elephônte, o que, les crer 
que nas margens do Tio imiis para O interior do, 
paiz, é onde presistem as grandes manadas de ele- 
phantes, e que em cérias épocas do anno des-, 
cem ás margens: porque, caminhamos. Desde a 
bocca, do rio até ag logar a que podemos ftp 
gar, que, se; calculou .ser. vinte e uma, milhas,, 
mos, 8 .clephantes dirigindo-se para O, 
do cpaiz., Átéjesle. ponto o. Tió, não te 
importancia alguma, é bastante estreito, torluo: O, 
e cheio de, cochoeiras,. & por isso inavegayel,, 
inda mesmo, que, se destruissem as cachopiras 
o 


es: 


e 
Pgum de gentes, Felizmente durante o descariço 
avistou-se um elephante com seu filhinho em 


O que não era impossivel, o za nunca poí 
o A re r pletam ta tesambara a 
IQHNARA 


por quanto, sendo à margémy esquerda 


id della sé” anda a'Tev; 


| res, 


tem ganhado este anno mais de 3004000 
Os vegetnes productivos es- 


Wa parte, fazendo estragos 
No concelho d'Anadia 
os vestígios que deixou. 
snr. Julio Maximo destro- 
le e tantos pinheiros ; ahi 
perto proximo á ponte de pedra derrocou 
muitas arvores, e bastantes oliveiras que- 
| aformosgavam a estrada. Final ente o es- 
trágo alli foi tão grande que “a joridade; 
para desembaraçar o trânsito, teve de an-; 
dar com gente: a cortar e a-arrumar-os 
destroços. inata sadad di! 


& quejagora .se anda, a;constnuir pen 
Mogofores , apareceram ba dias, a no, 
paço de 60 metros por Baixo do seixo que 

fr, Cala de 50 fre 
radúras 'de diversas formas, unas ainda in: 
leiras:, contras: partidas!, ecalgumas/ quasi 
lesfeitas, pela ferrugem. De envolta com! 
sto: appareceram, algumas esporas de muito. 
antigo formato , e bastantes pregos de car-, 


o! | “At hojo! não se: tem púdido dar uma 
-| Causa sequer) provavel á-procedencia: deste 


Achados  sortiiteib ab oRimisa Ei 
cor: Em, Ay concelho d'Estarreja,. 
e na te o A a ra 22 do Mens 


fez 0 temporal 56 'os-és 
cionamos rio nosso lanteckdente' n.º 
do destroço no! pinhal; da” exe. snr.º Dj 
Maria Luciana, houve um abalo com 'fódas 
as indicações de um tremor de terra. Este 
abalo doi ;sentido por muita gente. À igreja 
— templo firmado sobre: a solidez de uma; 
construcção acaslellada , além d'outros pre-. 
uizos, que sofireu , dizem-nos que abriu, 
uma, grande fenda entre as suas duas tor- 


RE) verga ix 
ios outros. prejui 


novo, nem fão pouco adi- 
antam 4s folhas inglezas recebidas pelo. 
«Vesta,» de que hontem extractamos o que 
havia de mais notavel. As participações 
telegraphicas, que trazem são as seguintes :. 
MARSELHA 20 de Março. 
O vapor «Carmel» traz notícias de Cons. 


tantinopla até 8 de Março. 

- v/ A; Porta-Ottomana publicou cinco leis 
votadas ; pelo conselho do Tranzimat ;: que 
regulam as attribuições leste mesmo con- 


de grandes morros de areia, com facilidade é 
levada pela força da corrente, e em oceasião de 
cheias, alé junto da sua foz, aonde sendo o 
o rio mais espraiado, é alli depositada em con- 
sequencia da velocidade da corrente ser menor. 
jo é mavegavel em alguns dos seus pon- 


comi 


le 


ul 
S, 
dd 
ont 
+ 20, de Noyembro de 1854. 
gta ea tem ro de 1854. 


[Diario do Goverho.] > 


t 


O -COMMERCIO. 


selho , assim como a forma der 
as penalidades contra O crime “de. coneus- 
são. Já foi preparada-a traducç rdestas 
diversas leis em varias-lingõas.” -* 
Nenhum boletim tinhacainda chegado 
a Constantinopla a respeito “do combáte que 
teve lugar em Eupatoria no «dia B de Março. 
Somentescorria o boato,” qua tendo “ido q 


pellido. o ataque dos russos, aci 
Eorosscada em sua peregição tabs | O 
nº E as Ea e 
tie E ela agua a im- 
E Herbillon Erticamede 
a ien Et) 
« nam 1 Free Sa que Unté o | 
gua aros or “são =esporados em 
alia madond le ego io Genovã. para 
a e a ingerido Pre nd .— 
oticiasçde Sebásto pol aleançamáté | 


princi) aes-baterias TUSSaS, special- | 
mente “as io St Etorção 
demá s rede; oito s triplitados. > 
aterias 
temos meno! forçé 
pf do dia dor gendialOslam- Sne- 
irigida ás tropas russas, por detasião | 
mo combate quêteve-logar perto da | 
Raso, faz o nifion-glonto da bra- 
zouaves. 
bao) general Canrober rt ): 
os zouaves e lhes distribui 
de cofiaecninçõEra k 
TRIESTE 21 de” “Monço: 
Dizem de Constantinopla com data de 
12 de Março: E 
” «cM. de Tecco « entregou 
* Sultão cas predenci aes) | quei o ea co- 
mo ministro Hemp da Sardenha 
junto-da Sublime-Porta. | A 
« M. «de Teeco annante 


Fo 
pit 


pe 


a sympathia 


com pes monte, prestaya A Sua; Co0- 
peração e ;que o contingente sardo se | 
dirigíria “ “directamei to á Crimea sem parar 


em Constantinopla. ! 

« O Sultão manifostou” oised! Sagan! 
cimento para com; o rei - Victor-Emmanuel 
e o sentimento. de, dôr,, qua 0; acom= 
panhava,, pela perto sas, QUe,p CASA) 


de Saboya ti 
« Um incêndio o con li, Dar, 
racas ao pé do! hospital fra ncoz. + 


+ «Um dos, Gltini ad ordenanças do im-| 


ar 
cusados de; concussão. - 1 1 
voo SBERÍAN 20 db ços 

“A «Correspondencia:prussiana» orgão: 
semi-official do governo: prussiano,“ diz no 
seu numero desta tarde que-« M: de Bis- 
mark, plenipotenciario prussiano: na! Dietas 
de Franofnrt + não merecera nem avdesap- 
provação do seu governo pen pi) or ello 
fôra culpados sine 


«Correspondencia»temrcamo principio para 
comes governos: não allemães que a condu- 
eta; dps. embaixadores. 'na: Dieta allemã não! 
respeita :s ios il Ea 
lemanha. t 
« Por outro Indoijizerdfh- “aos em- 
baixadores prússianos. jntito: das côrtes alle- 
mães as communicações necessarias, à fim 
de que desmentissem : as interpretações erro- 
neas propagadas por estriptos. officiaes e não 
siicana, atendentes a fazer crêr que M. 
e Bisinark teria formulado ou teria pare- 
cido: disposto st * fazer “a proposta RUERE 
fallava o «Monitenr é, com efleito 
Ts Jo ponto 


soridua ás vlaho jo Enio) 
É o 
“ePropa ndo j >» e ao Madrid) 
publica aSeguinte participação teleg raphica 
PARIS 22 de Março ds 5 a rd 
Hoje receberam-se nolicias de Cons- 
tantinopla que alegrçam 'até ! 42 do corren- 


te, porem nada contem de novo nem de 
interessante.” Em Paris tem-se! notado a 
mesma falta de; noticias de; toda partes. 


o «Shipping and mercantile grzette»! 
publigannas pino consiasa -de-Pariss — 


20 MRS POIS 


o corpo ita tem-se oecupado 
com a di o dal Jei relativaao recruta- 
mento do. it het fallado contra 
ella-M. de Motitaló E ] Ba- 
rave. 4 

0 MGhitodai! contem; 1 
Constantinopla em”que, se“ di 
baixada franceza obtiverá 
thorisação- para-edificar i 
Trebisonda', Mot 
Os firmans nec pará 
effoito ssitlo mandados: 4 iaulhoridade: (com- 
petente. “O mesmo jornal -tambem: diz que 


no 
pi a tie 
a “Porta uma au- 
refe 


cas em 


om 


estreitos? altiados não | 


j Lo inha 


El 


H 


dia 28 de, Fevereiro; em Hamburem en 
os, 3, dolesndos s dorgram sadio 


denbur = | me 


rocessô. e | uma convenção. militar fôra) concluida mo | que um, graride numero de mulheres das 


alépias. contiguas a, La Fére foram ultima- 
em pregadas, pi direcção da artilhe- 


ser feitas as seguintes alterações nas boias 
do sobredito canal: 
A boijade West Pan, Sand será remo- 


gula | EE fan ros vida para pequeria, distância na direcção 

Ee tantos e gro no if st Jay Bug ng! ilitar. do Piemonte» dn= sasenostê HA s boia Pan Send! noll ha-de 
daquellesostadh: a a sub anião debaixo do | nancia que “ás dixas primeiras: com] eliminaf-ses 

Alog 4 diego leral das drómiçarea e  sgngonhelgoa Vão mer “Asrbaias! West” Pan Sand ; Pan: Sand 

tres dd mente gm ESA a f a PAR Spit , Pato vez Wêst, Tongte ; mudarão dó 

GA eo pros um camp o pará ! Kórcito côr;; passando» a? serpintndas;ride: brancó 

got Ea pedicio; Mortáric. 070 di ministro dá guerr: SAPO ê “pretósineca-boia! Weilgo «deixará a côr 

home certo, dia ante” En chefé” do és | noú “que “Todos os 'dfficiaes Cori licença” se | vermelha para ser pintada. toda de: preto: 

tdo ar a tem de | ser nós | reunissem sem-demora pb Uma . Por'esta: fórmaotodas asboias da mar- 


agora; 'em menos 
que brovemente Serão, inteiramente disper- 
sados pela, energia que se tem desenvolyi- 
do contra elles. 

“Cartas párliculares “de Constantino lt 
| de;/8 dizem que- ali produzira grande effois 
| to a monte ido imperador -Nicolaus » Gantas 
escriptas -do campo de, Sebastopol alludem | 
outra vez ao combate, qu teve ly gar, na 
|nóuto de 23 o dão a 'ordom “do dia do ge- 
|nibral Carirobert, que ainda não” fói pal 
cada! E'vcomp sesegãez vi 1 

. 1'k/ Soldados =='No: combate qui ma hou- 
te de 23-para 24 teve” lugar entre às tro-. 
pas do '2:º corpo e'os russos, to ce 
o fimsque propunhamos,! “e Ja nossa 
| atmas. alcançaram nova gloria ,'que-ei 

em, aos ant afficines; 


| grande, parte 
inferior s 1) “soldados da 2.º divisão de Z0UA-. 
andados 


ves, no! nte in 


elo, seu d 


mumero ;-acá de esperar | o. velho Seraglio: 


an | 


bi 


| plo; do E agido] coragem, ! Oscom-) 
mandante Mermie: do. 4,º. regimento: de, 
guardas marinhas » Do 1 Ja Pose 
g'abtilheria , toa tão 
heiros , "seguiram de perto sab Seu” 
O: general. E costa Éh, 
preparado. Ed deter 
general gm ch 
ome do ia e da R dr gs 
s, militares , que, sustenta AA a 
honra da nossa bandeira com tão distincta 
bravura que até os nossos inimigos lhe 
rendem homenagem. Nós tivemos! perdas 
sensiveis., EA dos; Esp, soldados, “ quasi 
todos do. regimento 
Peram | gloriosamênte. Não tenho, expres- 
sões sulficientes part lonvar a sua coragem. 
Lamentemos a sua” perda , porem (lembre- 
mo-ngs que «elles morreram pela: patria — 


|| floce, em n 


vingada pela de um numero ainda maior 
da “nossos nim gos. Eu commuúnico ao 
imperador e do ministro da guerra os no- 
mes de todos aquelles, queme foram men- 
cioniados. - Elles não pozeram limitesá sua 
dedicação , e eu não Para nenhuns Á re- 
compensa que tenha a ar-lhes, porem, os 

jeus “poderes são limitados, o. só me 
pótmittído mencionar aó itbperador aquelles 
que foram bravos! entre! os mais “bravos: 
| Nomeio « olficiges- da: Legião dê! Honraros, 
tapitãos Blanchet, do, 2.º regimento de 
zouaves, e “Lacratelle, chefo de, batalhão, do 

Ra % 


in 
Bibón Portista general” dim chefo. | 
214v Quartel gênoral diante! de Subasto-! 


q], (27 de Fevereiro. » 
o campo: diante de 


Outras cart 
bastopol! fallam 
tos, pelos russos ás suas obras de defezas, 
Um forte inte no comêço do toa apresert! 
tava” uma inha de 50 a Ea tem 
agóra mais de 200: 'A'torre Malakoll, que' 
no dia 17 de Outubro tinha 25, tem ago- 
ta 70, A bateria do Mastro está guarno- 
cida, de, 140 peças. À bateria do Jardim,, 
ça “da Quarentena, fóram reforçadas pro-, 
porcionalmente. 

'A primeira/e segunda” divisões do txer- 
eito “de! leste, aquartelado em Paris .e/ nos: 


-| seus arredores;-vão- partir para o campo do || 


norte: de 26 do” corrênto até 15 d' Abril. 
Aquelles "corpos serão substituidos em Pa- 
tis pela 1.26 2.º divisões do primeiro-cor- 
o “do exercito! nor corimandadas | 


Rendo t 


do zouáves, mnor- || 


pelo, imperador ; e que a sua, morte foi) 


é | hia de Courtmacsherry. 


grandes augmentos fei-! Ho 


o. 
elos generaes- tuga Ronand”, q segs 
receberam ordem de e estar promptos a | 
tir” para! esto “destino. PVALRA TENS 
a ii hora bem 


e Rj ARTE, COMMERCIAL. 


cancas MANIRESTADAS NA ALRANDEGA 
; DO PORTO, ,; 


tem 28 a 29 de Março: 


“Vapór. inglez, «Queen.» cap. Wilson, 
| procedente do! Londres, manifestou 14 cai- 
xas com 41,030 soberános, 963 volumes 
de diversas-mercadorias, e 12 ditos tie amos 
pressao D, Ms Feuelicerd Junior,'r 


mate em 
) 


Vapor ing 7 «Vesta,».ca «avanangh | 


proce fente de Londres, manifestou 8 caixas.) 
com 30,300 soberanos, "o 'Yblúmies de di 
versas disréndorias/120 quarteiros de cenl- 
| teiaçve; 10 a due EU Justino! 
Ferreira. Pinto; Bastos, ê 
V apor ne «Dug! ue do Foro 
dA Lisboa, manifestou 50 uid] 
laês de Bacalham, 6 caixas de chá, E 
pas d'azeito, 2 embralhos e 1 saccá de 
nheico, e/401 volumes de miilho:, trig 


sn]! fazendas. 


gem norte dorcanalserão pintadas, de bran- 
co é prels de preto totalmente as que 
existirem na margem sul, 088 

A boia. Margate Spit, oque, é pintada 
actualmente; «de branco, é preto, | passará a 
se-lo em listas verticaos, as ditas, côres.= = 
Por ordem , J, Herbert, cretario. 


Direcção TER das obras. publicas, 24 
de Março ida ÁBgo! = oia a Th rti- 
|» Cactdno | Alb 


z 


Ig [ó 
nuIMENtO DE; RES PRE 
REINO 


 LASpOM, 26 DE RÇO.. 
ineirania. | 
SOUTHAMPTON,; 6 dias horas, PRE 
«Vigo 34 horas. "Vapor eles À Iberia, cap. 
“E. Christien, em quali de Paqueto, 
(a A VaniZeller”, dizéridiao Bo. 
LIVERPOOL 6 dias. — Vapor inglez Dou 
Fa q ape W, hoydo; bri Bapéncie, fa= 


nÁtIA O 0 dias; “aê babe altar 3. eçço 
“por inglez Tagus , “cap. 3. V. Joy, em 
qualidade dé pata a AS Ven-Zelior, r 


LONDRES ;26; dias. goi ásia Ju- 
da, cap. W. Low a J..Spring,,) fazen- 


FIGUEIRA , 44“aihs: À tinto Voador do 
Mondugo , mest. A. B. Yalente ,, vinho. 


Brazileira. 


| 


TRT ORE SOTT 
To, 


— VINHO EXPORTADO. 


Exportado nos mezes « 
Sonsiro e Feverei 


farinha, á direcção da Companhia Luzo=| 


— estima-se para Pernambuco, e vem 
carei pos câusa «o tempo , “vom al” 


“guma avar As 
Neste ia não saiu embarcação alguma. 


; Di Cobfianç, capi! o 


Para a Terra A “Campino, taboado. 
Pará Hamburgo 21 Este" patacho tinha” Sahido dor Vianna” 
3 ha 4 dias 0 1 u 


Para Stokolmo”. 


- PARTE MARITIMA. 


Repártição hydrografica, Almivantado, Lon-) 
dres, 26 de Fevereiro de 1855. 
Farol de. Old Head.) * kinsale, na costa 
meredional a Irlanda. 

A corporação do porto do Dublin! Shall 
ticipou, que, desde o dia 16 de Abril! 
proximo futuro em diante , 'o sector alu- 
miado pelo- reforido pharol, será-augmen- 
tado. para o: lado do norte,,/ dentro; da ba: 


t 


A luz continuará. a apresentar-se by 
lhante é 'fixa para o lado do ancoradóuro 
de Kinsale : mostrará, porém, a côr ver- 
melha- na parte augmentada. do, menciona-. 
do seotor., desde a linha que pussar' pela 
entrada da! bahia de Courtmesherey ; “até 
á linha iques atravessar ;Horses Rock ;y para) 
o norte desta ulli 
er ati da dita b 


ia, tornará n apresen- 


cia; a. Black Tom os no ramo; «Sueste, 
tres. quartos leste v-8 ipa distancia de qua- 
tro milhas ; é em referencia a Inner Barrels, 
na extremidade oriental, no rumo de sueste | 
meio-sul, e na cita de- "tres! e mbia 
imilhas. sbram 4 


Recommorida- E A não, passem, |, 


dentro ; da bahia, no sector allomindo, com 
luz-ve ha, os navi 
o ancora! ouro des “Our! macsherry. | 


magneticos + 8 que a variação “da, agulha é 
de vinte 'e oito gráos oeste. é 
ils 1bivs 


de Março e, 


Trinity House, Londres. 
E 


e ipa ão 
nt ?, de Maio proximo futuro ; 


BR ai “o tr 


SifidoS) 


«| ção algum: 


inha, ap | 


jue navegarêm para | 


Adverte-se que os referidos rumos doi 


? pRIvk RPOOL. — Vapor ingez 


SAHIDAS ) 
Desde. 20. até 26 não» «sabio embarca 


»- PORTO 29 DE MARÇO ] 
O ENTRADAS: 
LISBOA — Vapor Duque: dlo Portá p cap. 
“Carneiro, d, dia/,. passageiros e encom=, 
,mendos,, á Companhia, Luso-Brasileira, 
SAHIDAS. 
LONDRES. — Escuna fngleza Lucinda, | cap. - 
Gribble, vinho. 
LEFTH; — Escuna Amglezar Uramin CRP: Whi=— 
ting, vinhos 
DUBLIN. — “Escuna ingleza' “Oporto + Ps. 
| Woolanghan, vinho. 
ONDAS: -+ Escuna ingleza Clomontine ,- 
* enp. Genders; vinho. 
RAREUAÇO: '— Escuna ingloza Memento ;: 
cap. Langdon, vinho etortiça- . 
LONDRES. — Patacho Allianga, gn! Fran- 
co, vinho 6 «gortiça 
IDEM. — Patneho Surttos 


' 


ge: — 
+ Caps Men- 


Driguê; Son, cap. Lima , 


las 
MEMEL É Briguo” Mello 


sale - 
| CADIZ —Prigué ind Fairy, capo = Fons, 


tro. 
7 cap. Carmo , 


l 


lastro. 


| TERRA NOY. Brigas ioglez. tu, cap. 
Lo-tontenr, E - 
ID EM. — Brigue iii” “Vellocity y SP. 


Strang, “sal, 
IDEM. — Brigue) inglez Vostal, cap. Leitch, 
sal. 


Rattlor, cap. 
! Corbelt, vinho e encomendas. 

| LONDRES. una holiandoza Branden- 
burg, cap. Belhmers, vinho.” - 

KITH. — Gneota dinamarqu 7a Hercules, 
cap. Niclsow vinho. 


528 


h ; O COMMERCIO. 


p 
«4 


HAMBURGO. — Galeota hanoveriana Anna | TOSÉ Duarte, viuvo, do lugar “de CURADOR Fiscal Provisorio da mas- | a aci a O 
Maria, cap. Cieres, varios generos. - Cimbres, julgado de Mondim, com- | W'sa f pia do falecido Manoel José Er a E Su 
a ge | ária de Moment Ma bei bis | GH Mob ga qu oa | SEUS TS 
ÀS 10, HORAS DA, MANHA... | do, de; Lamego; faz: publico que, vai E mfim, desta, cidade, faz pu- | “ca do E 
Ficam fóra da barra as barcas: Tentadó- | procederese-a “inventario deomaiores; ir námão: e gader-do-porre- | Bv gumes 
ray 6 Henriqueta, ria Bom Suctesso, por ter! falecidos sua e ulhér Mariá tor “Antonióda Silva Braga ,' existem > E s “o 
Spatachos e 7 -hiates ,-S/escunas inglezas arte “Silva * EMciO Triventi ão fe “quatro”! D todas na importância e Ee E a 
4 galeota/hanoveriana,: 1º estuna:morwôs Du te, 9 047 Uia f ventário BRO) qu q aa E ai a an> EA = 2 8 eq 
gueza, AvIngee, -3 lattchasoliespanholas e 4 | 4, descreyer-se DÃO só, odos, os bens, | 3j ) is, Eh ah Ts o ELE 
navio ao norte. /1/j cor 1177 vilomsr | direitos; e acções. respeitantes ao seu | Ciscaydos; Santas Pereira, e Jost,Ber- SrECS o 
o Vento: Jóste (fresco)evd! mar) Casal, «mas bem: como 'araccumular-= | naxdes: Junior; da cidade de Coimbra;; Ba ii beds: [o O qdo 
k se a herânca de set defuncto: filho | sem sacador , o .“qual“deveria! sér-o Ee DE s' =" [cms 
| Pon, Dat io falido nó] [tdo pe do prévineso que) (xi, 5ê 5 ESA 
Escurial, em Madrid, em 9 dAbril | foda é qualgipr anszeção qué aquel | T, Za Eos 
de-1852-— e por,isso.chamam,; citam, | le «Corretor faça jgom as, mesmas. | Em | re yoga) Pomar E io 
e convidam: à todas! as pessoas que sé | tras: será-sem nenhum - effeito., pois | mm 53%» EA jnosão [recem 
Jhlgarem com alguma (deito vs FSOBEod | qua a nd lmatenite ftcitão | pio a jan = 
ditas heranças, ou. mesmo quaesquer | Méite estão iálithados para ás ão páa | Fafgs 63 55 "3º dm E 
| credores certos ou incertos deste rei- | gr. “Igualihiênte se protesta "contra |“ Pe RR =. q 
todo ;aquelle que, .se mostre, ,sacador | oss SR = RR == 
das mencionadas Leiras:; pon lhe inão SS" Do RA mm 
pertencerem, “assim como “igualmente | By om Di 9) 
se faz publicóque sobre toda é qualquer | «SB 3; ibid dede 
quantiá que se esteja! devendo ag mes] US .G PIS DD 
mo fallido,. se; não Jaca transaççã > “e cia e ==> 
alguma a não sercom pessoa habi=| Rar A fe » Isiantra O 
7 goveu 


litada da mesma mássa.-o! qu]. 

7 Sa PIRES 06 9))| 
dia 33,do Juluro cmez de, | 
“Abril, ma casa do; despacho: 
ida. veneraveliord dor 


2d: 
BOZEI S 


ler) 
-BA O 


2539alquéires: de "centeio. mo 

60 sacos com 472 alqueires de dito, 
95º Edo 8 5 | demilho. 
14d rd Ilisspoo do «de, fari- 
nha de centeio. esnh | 


: pelas £0horás da ma- 
nhã na rua de Santa Calharina n.º 68, 
'0s| tem de se arrematár amigayelmente 'o 
'de | resto! dos fóros e laudemios que se 
não, poderam, rematar no dia: 24, cujos 
óros-elaudemiós são de 5 =-e 40 — 
mpostos em 'variás propriêdades“rus- 
ticas *e urbanas , sitás más freguezias, 
[io Ra MÃO, a Ei dono Leça 
O Balio — Agoas Santas me Val- 
longoi-—"o8:séus titulos vacham-se na 
2 GR Tb] Logs 


conomica”, cinsti- 


Gio 
O Procurador, “| Cabido' da mesma , “comn6 1fóro clan! 
| do Antio Cardozo | mal” de quatro” galinhas é! 200 rãis 
ENE A coa o dado 

pertencem .a,;Dy, 
-Maçedo , marido 


dia 


distinctos obzequios;-que-recebeu das || ; HU SIGO BETOAT entei ; eujas Gi 
pessoas de sua amizade, “por occa- Nº ro aa dos In Bliss 52d? Maio a. Conceig 
sião do fallecimento de súa mui pre- |” andar, ha para Yender Sasacos E 9; hachure ! 
zada Espoza, en de dao ia ia so ja bem D : A E Gr 
i tarias que commettesse, (inevi- | !º; papier maché , christaes;' cerveja | 6; fregugzia de Thai i k é 
cpa em oba dela an | rs (Bion ir al) e grata Go NOR o Pedi a pn 
deixasse, de; procurar, algumas , para | Pretas de 3 quarteirões. « 17]. Esta, mais vendo 3 moradas,de casas; Dorbaatéro ea Pinde Mcn 
1 h ivo reconhe- | == ==7""| sendo uma  dellas sobradadas', “cóm| soas'chárititivas (d'esta icidadé , «em goral, 
cant pah E TOR | relogios de algibeira, gene- [os mn 10, 11 o 19, sitãs Tá tava UR darendothraniy E rossmenoicMa pifiro 
r ; E dra de Hollanda e agua de tolos TEEN) ln var] Cipio, bem grandesescala , vádistribuição da ' 


ia lesit d E Bimbais, é os campos à ellas 
E nia legitimas; vendem-se na rua de | mos, tu 0. ita ci NT JE nEStS as 
J.W.GUSTAVO LEHMAN, S: João Novo 1n98, tudo por preços mos, tudo na dita, cidade, foreiras no.| se acha aberta uma subscripção! destinada 


pão '» BTOXI=,) mesma sopa;, que tão urgente: se torna, 


PR ; dominio directo a Franeisco; José da | a fazer facorás primeiras despezas /'erque 
E AR sm CR pri e | a 
vine a seus ireguezes, que poder =. — 18800 'réis em dinheiro, é 3), de uma! 5 Ta e a 
e o Premio, dor PÃO d6 | JO escriplorio deste jornal indicacs | galinha, — e laudêmio da, quirent-  &nadot no Gorerno Civil na Camara Mu 
ló para a proxima Paschoa, sendo fei- a pessoa que pertende comprar | na, e no emphyteutico a Henrique Car-| | Porto, 98 de Março de 1855: 
tas alé ao dia 3 d'Abril, por causa da | 6 acçoes da Companhia: Portuense de | doso de Macedo, da mesma cidade, | “Ricardo Van-Zeller. net c 
grande, falta diovos que ha tempos se | Iluminação a gaz. . " [199] | com 'o fôro annual de 298250!réis | -» Alvaro, Leite Pereiras de Melloe Alvim. 
experimenta. [197] = ; 27 | em' dinheiro, “qué tudo 'tém de ser GERE Agr pol raio 
CN sED TT, | loja dadoceira Marianna, na rula | vendido ind rerérido dia” é di bot Etc À Dad lg Bd e 
! Tua | vendi refer a, e dita À J ; 
ao [à ven Cras ET Ve ado CE 4 di ul Joaquiin José Gomes: Monteiro. 
EIA E ! de Bellemento Eu 60, ha ge”| de, e-quando se; não | vaso qi nobnos 4 [248] 
ES) » | nebra. legitima de Hollanda para ven-:| realise a - venda, no indicado dia; terá || =D Téo 
<« PERES dis o, 00 du q] T F n y | ; E 4 
E) E) EE ER der. o, nom bro + [160] “| Tugarimo! dia 29-do mesmo “mez ; na” FROMAGE DE GRUYERE, . 
o) E, e] Adi Ps esta « AMLSNALE ease) | Te mo: aa à Gai o ara! 
DupoÊEEs 0, escriptorio deste. jornal indicar, ri ds Ped Eita pai + QUERO SÚISSO, q 
E E ERR! |Se quem compra acções: da: Com- | na cidade de Braga ; — & go LR) ) Saçra- 
SSLBsPeE o anhia de/Seguros = EQUIDADE'-L | Sim senão, verificar, far-se-ha no dia à rcida 
EaD ds it «| 2t6/ã0! prêço de 408000 réis cada umiá, | À-do seguinte mez de Maio mai esta-| pj; "js Rino into (203) 
Be bagas eta | cnseonao. 1º Bnsmhol O ri i A ppsem E desta « apare ne a õi E 
Sesgsiês mo TI mania | MMSSMA MFA» oSHjA, venda se, fagá a | ob «ÃO 
EE a iso a E : Nº “rua, das Flores n.º) 1UCM maior, Janço oferecer) n! 209]. rd a na 
ioósifas Do. 126 Uh abriusestmh ad IN DEN frecisif para madiquer fório| DO! REAL, THEATRO DE 5. JOÃO.) 
Cuséicso cp y. id 96 Jumirápio da 16 | Gompramase no” estriptorio deste 
$ ses E 5º E fee H Es fr e, oquuijo pratico ma, ne | ÍA, alinemam bas gniqquias Bo. 
TERESA RE gé = ção de urnatquinta oe! com habilitar des = : etecegas 4 
SEE Silo cos, (6.56, para favor plamaúõos; encêrtos, jovi] "ANNUNCIOS MARITINOS. 
Sua o “e = | com perfeição; assim como se lavam nadgem, ete., itijd-se ao! SCri ori pf apar nine Prado 
Sliêss Fer S ps e se enfôrniam chapeos“de palha, a | deste jornal. 2% ++ ps pi pi “Para o Maranhão? » 
pESSEGES E mm BB | preços commodos, [142] ) O pretendente dá as precisas abo- “A tlaja AURDIA, epi 
8 Eu e. õ ado MPN Er 4 168! [ bene DR 
“Se SE g E EE = ne aa | OSBORN & SPENCER na rua da pe do fo nt gore cad aa f [hásjá | pos sahird com muita brevi-, 
Sã. PERES, sui Des — MO REGA 57.e 58 tem para ve; | /NAs trazeiras, da, ua das Congosm/) da enbita Adaçãa ESA 
SEostmo es] der: Queijo, Esteiras; e Tapetes, « votas, ba, para. alugar «um ogrediena, Ds Bho io rancor (AÍB) 
Poa E ROB Bobo SO. vi | superior qualidade, para -salas, Rel EM PORTÃO DAFA, cerpaesg OU OUtrOS go; sasonn É 
RM: ES. Sup q art vita A TOS.» SCCÇOS j, QUEM, O pretanden, : é il 
E giga Bai iludm A) gios de! parede e: bufete, . aduella' de! ia Bad dita Pta 38. ice aos MURTA dt 
SE mg! pipa, meia dita é barril, Velas de | ESSA Nao E ESTal TONE AE Si E ana) 
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